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Tratos Culturais

Heráclito Eugênio Oliveira da Conceição

Yukihisa Ishizuka

Introdução
Em um pimental os principais tratos culturais são: 1) proteção das mudas;

2) amarrio das pimenteiras; 3) capina; 4) cobertura morta; 5) drenagem. Esse

conjunto de operações são dirigidos tanto para a pimenteira como para o meio

no qual ela se desenvolve. A aplicação correta dos tratos culturais tem ref lexos

posit ivos na produção, na rentabilidade e na vida út il da cultura.

Proteção das mudas
Se o pimental for formado com mudas de raiz nua, nos primeiros quinze dias após

o plantio, devem ser protegidas da ação direta do sol, com folhas de palmeiras,

como açaizeiro, babaçuzeiro, dendezeiro e inajazeiro, cavacos ou telhas ( Fig. 1).

A cobertura deve ser retirada quando a planta ultrapassar o nível da cobertura.

Esta prática aumenta consideravelmente o índice de pegamento das mudas.

Amarrio das pimenteiras
Com o desenvolvimento das plantas, é necessário auxiliar a condução das

pimenteiras nos tutores, amarrando-as com fio de plástico, barbante ou cipó. Esta prática

deve ser feita até que a planta atinja o ponto mais alto do estacão. Se as plantas não

estiverem bem aderidas ao tutor o peso da folhagem e da frutificação poderá desprender

as plantas, resultando em quebramento da haste e secamento da folhagem.

Fig. 1.  Mudas recém-transplan-

tadas cobertas com folhas de

palmeira.
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Fig. 2. Pimental capinado manual-

mente.

Capina
Na época mais chuvosa (janeiro – abril), devido ao rápido crescimento de plantas

daninhas, a capina química é mais recomendada. Os herbicidas mais recomenda-

dos são à base de paraquat (Gramoxone), paraquat +  diuron (Gramoxil) e

glifosato (Round-up) na dose de 200 mL/20 lit ros. No período mais seco, a

capina manual deve ser adotada usando-se enxada, foice ou terçado. Os

pipericultores costumam deixar o solo nú para evitar a concorrência de plantas

daninhas, no entanto,  essa prática concorre para aumentar a temperatura e a

evaporação do solo (Fig. 2). Atualmente é mais recomendável manter a área

apenas roçada ou usar cobertura viva como o amendoim rasteiro (Arachis pintoi)

como cobertura viva.

Cobertura morta
Trabalhos desenvolvidos na década de 70 e início de 80  demonstraram o efeito

benéfico da cobertura morta no desenvolvimento e na produção de pimenta-do-

reino. Esse efeito é atribuído às condições favoráveis que a cobertura morta

promove como: proteção do solo da ação direta da chuva, redução do escoa-

mento da água das chuvas e das enxurradas, aumento do teor de matéria

orgânica no solo, manutenção de melhor teor de umidade no solo, manutenção

do equilíbrio da temperatura do solo, redução da erosão laminar, redução da

incidência de plantas daninhas e aumento da população de microorganismos.
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Para realização desta prática, podem ser utilizadas casca de arroz, serragem de

madeira curt ida, raspas de raízes de mandioca, ramos de embaúba, entretanto a

melhor cobertura é feita com folhas de gramíneas  como o capim Imperial e

Guatemala. Para isso é necessária a implantação de capineiras. Se o produtor

aplicar a cobertura rodeando a planta, são necessários 1.000 m2 /1.000 plantas.

Esses materiais devem ser aplicados ao redor das plantas, no f inal do período

das chuvas (Fig. 3). A camada da cobertura morta não deve ser muito espessa

porque o sistema radicular tende a vir para a superfície onde há maior umidade e,

quando a matéria orgânica começa a se decompor, as raízes da planta f icam

expostas resultando em mal desenvolvimento. Isso é muito comum quando a

serragem é usada como cobertura morta.

Drenagem
O excesso da umidade no solo além de impedir o arejamento das raízes, também

favorece a propagação de moléstias do sistema radicular causados por fungos.

Solos muito argilosos, solos laterít icos  tendem a reter água no subsolo durante

o período chuvoso. Pimenteiras cult ivadas nesses solos sofrem os efeitos do

excesso de água podendo ser afetadas pela podridão do pé (Phytophthora

capsici) ou morrerem devido o excesso de água. Os drenos dever ser feitos antes

do início da época chuvosa, ao redor da plantação e devem medir 0,50 m de

profundidade por 0,40 m de largura para facilitar a drenagem do subsolo,

podendo ser feitos manualmente com o auxílio da enxada, enxadeco ou mecani-

camente, usando-se a escavadeira acoplada a um trator de rodas  (Fig. 4).

Fig. 3.  Cobertura morta com

folhas de capim
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Assim nos locais onde se verif icar o acúmulo de água devem ser construídos

drenos sem atingir as raízes, permit indo melhor drenagem de água.

Fig. 4. Abertura de drenos com

escavadeira acoplada a trator de

rodas.
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